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HÁ20ANOS

>>Aediçãopublicavaqueo
presidenteFernandoCollor
seencontrariacomoscon-
selheirosdaRepúblicapara
explicaropedidodeajudaà
oposiçãoparainvestirUS$
600bilhõesnossetores
elétrico,detelecomunica-
çõesedehabitação.Tam-
bémeranoticiadaavitória
doCorinthianscontraaPor-
tuguesa,por2a0,noCam-
peonatoPaulista.

Maisde15%detodaa
corrupçãonoBrasiléna

saúde,queestáemcomaháanos.O
povoestáemumbecosemsaída.Se
vaiaohospital,morre,poisnão
consegueseratendido.Seficaem
casa,morre,poisnãotem
ambulânciaparalevá-loaohospital.
Issoéumavergonha.

Muitosquestionamcomo
resolveroproblemadasaúde.

Ocasoégraveesóseresolvecom
raçaeamoraoPaíseaoseupovo.O
únicoremédioéinvestirdinheirono
setor.Quemdisserocontrário
desconheceoproblema.Todavia,
existeummeiodemelhoraro
atendimentomédico-hospitalarno

País,semmexernobolsodocoitado
contribuinte.Bastacriaruma
comissãoparainvestigaçãode
desviosdodinheiropúbliconos
últimos10anos.Apóscomprovadoo
dolo,deve-sesolicitardaJustiçaa
incorporaçãodetodososbens
adquiridosilegalmenteao
patrimôniodaUnião.Oúltimopasso
seriaavendaimediatadetodoseles.
Comodinheirodevoltaaoscofres
públicos,seriainiciada
imediatamenteaconstruçãode

hospitaiseclínicasparaatendera
população.Tudoissocomdinheiro
resgatado.Semnecessidadede
novosimpostos.Jápensouna
economiafeitapelospobres?Não
pagariammaisplanosdesaúde
carosqueoneramterrivelmenteo
trabalhador.Onúmerodemortes
emhospitaistambémdiminuiria.
Vejamcomoéfácil.E,finalmente,o
melhoraconteceria,ojusto,o
correto,oquetodososcidadãos
decentesedignosdesejam.

Emvistadorendimento
cronicamentelamentável

dosestudantesdeescolas
públicasnonossopaís,oministro
daEducação,FernandoHaddad
(foto),propôsoaumentogradual
de20diasletivosnocalendário
escolar.Umapropostaquenão
melhoraoquedevesermelhorado.Emvezdequalificarmelhoros
professores,demelhorarosedifíciosondeasescolasestãoinstaladas,de
aprimorarasmatériasouatédeeditarlivrosdequalidade,ofuturo
candidatoàPrefeituradacapitalpaulistanaquerproporcionarmais20
diasporanodomesmoensinomedíocreaquetodososestudantes
brasileirosestãoacostumados.Enadamaisdoqueisso.

TEMPO

JOGOS
AndersonDeMarcheMaschette
CAPITAL

Ogovernonãosabeoque
fazerparaarranjarverbapara

asucateadasaúde.Burricede
nossospolíticos,poisexisteumjeito
fácildefazersobrardinheiropara
essaárea,alémdeproduzir
milharesdeempregos.Ésólegalizar
osbingosnoBrasiloudarpoder
paraosEstadosofazerem.Ésó
transformaraAvenida23deMaio
emumaLasVegaspaulista.Eu,que
soujogador,emuitosoutros
estamoscansadosdesairdoPaís
parapoderjogar.Vocês,
parlamentaresquenãoaprovaram
alegalização,deveriampegarseus
salárioseajudarasaúde.Os
políticosnãoestãonemaíparao
povo.Naquestãodosjogos,oque
deveriavaleréavontadedapessoa.
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O recente episódio em que o pro-
motor e professor de direito amea-
çoudecretarvozdeprisãoaumaes-
tudante por declarar ter dificulda-
descomseumétododeensinotrazà
tonaasmudançasocorridasnopro-
cessodeensinoeaprendizagemnas
últimas décadas.

Comomembrodameia-idade,fui
educado em uma época com pou-
cas informações, obtidas por meio
da TV aberta. Éramos ingênuos e
pouco informados sobre o que se
passava ao nosso redor. Hoje tudo
mudou. As crianças crescem com o
mundo na ponta dos dedos, fazen-
doamigosem redessociais, conver-
sando em chats e enviando mensa-
gens via SMS.

Nesse novo cenário o mestre tem
umoutropapel,nãomenosrelevan-
te, porém totalmente diferente. O
professor deixa de ser a autoridade
em sala, uma vez que não é mais o
detentor único das informações.
Imagine que tarefa maçante ao alu-
no decorar ou copiar a definição de
umconceitoquepodeserencontra-
do facilmente no Google. Entra em
cena o trabalho conjunto, no qual
professor e aluno trabalham em sua
construção, mesclando exemplos e
casos práticos.

O que dizer de uma aula expositi-
va de 90 minutos? Esta tarefa se tor-
naaindamaisimpossívelquandoex-
posta a uma geração que está habi-
tuada a fazer diversas atividades ao
mesmo tempo. Estimular a partici-
pação, solicitando que comparti-
lhem suas experiências, incentiva a
construção da ponte entre teoria e
prática.

Outragrandebarreiraestánosca-
nais de transmissão das informa-
ções. Há ainda professores que têm
ojeriza às novas ferramentas dispo-
níveis na web. Nada contra o méto-

do tradicional, porém não aprovei-
tar os recursos hoje disponíveis po-
de sugerir aos alunos uma postura
ultrapassada e conservadora.

Porfim,oconhecimentocompar-
timentado é outra grande dificulda-
dedeprofessoresealunos.Aprende-
mosdesdeamaistenraidadeaestu-
darasmatériasseparadamente.His-
tória, geografia, português. Ao in-
gressar na universidade: recursos
humanos, finanças, marketing. São
raras as iniciativas para a criação de
matérias interdisciplinares. O co-
nhecimento é ainda colocado em
caixas.

Há alguns programas de gradua-
çãoepós-graduaçãonaáreadenegó-
cios que têm utilizado simuladores
de treinamento com sucesso. Com
esses simuladores, os alunos conse-
guemterumavisão integradadone-
gócio,tomandodecisõescomosees-
tivessem atuando na vida real.

Enfim,estamosemumanovaera.
Motivaremanterointeressedosalu-
nosétarefadasescolasedosprofes-
sores,queprecisamestarconstante-
menteaprendendonovastécnicase
métodos.Comomestres,temosopa-
pel de influenciar, conduzir e moti-
var. Nesse cenário, discussões são
possíveiseincentivadas,oupelome-
nos deveriam ser.::
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OConselhoNacio-
nal do Ministério
Público (CNMP),
oConselhoNacio-
naldeJustiça,aDe-
fensoriaPública,o
MinistériodaJusti-

ça e a Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), numa tentativa de
atender à demanda da sociedade
pormaisagilidadedoJudiciário,es-
tabeleceramaMeta2daEstratégia
NacionaldeJustiçaeSegurançaPú-
blica (Enasp). Ela previa para este
anoaconclusãodos140milinqué-
ritossobrehomicídiosdolososins-
tauradosatédezembrode2007.

A ideia era sacudir a poeira da
papeladaesquecidanoscartórios
policiaiseretirardasgavetasinves-
tigaçõesinconclusasquenelasco-
meçavam a caducar. Só que, em
vezdelhesdardestinooudetermi-
narnovasdiligências,ospromoto-
resdeJustiçamandaramarquivar
80% delas. E essa média nacional
éatémodestacomparadacomos
números de alguns Estados: 97%
em Goiás; 94% no Rio de Janeiro;
85% em Pernambuco; e 71% em
SãoPaulo.É isoladoobomexem-
plodoMaranhão,com86%dosin-
quéritos tendo resultado em pro-
postas de ação criminal, 13% ar-

quivados e 1% mantido penden-
te.Napressadese livrardotraba-
lho, alguns promotores usaram
modelosdeformulárioiguais,alte-
rando apenas os nomes das víti-
mas. Houve casos em que eles
não tiveram o trabalho de funda-
mentaradecisãodearquivar,evi-
denciando que nem os folhea-
ram.

Por conta desta decisão como-
dista, foram arquivados laudos
técnicos de peritos dos Institutos
Médicos Legais, deixaram de ser
levadas em consideração provas
coletadas pela polícia e se joga-
ram no lixo evidências que pode-

riam levar a autoridade ao autor
dodelito.Issoresultounoabando-
nodequalqueresforçoparaescla-
recercrimessemsolução.Easen-
sação geral de impunidade, res-
ponsável pelo alto índice de deli-
tos sem autoria, foi reforçada por
profissionaisdoDireitoquepare-

cemaptosafazervaleraleidome-
noresforço.

Este é um exemplo clamoroso
decomonaburocraciadoEstado
brasileiro as boas intenções po-
dem de fato superpovoar o infer-
no: a Meta 2 da Enasp foi fixada
para coibir o homicídio, comba-
teraimpunidade,reforçarasegu-
rança pública e intensificar no
seio da sociedade o primado e o
respeitoàJustiça.Masarealidade
crua mostra que a desigualdade
socialpassadestavidaparaaeter-
na: a grande maioria dos inquéri-
tos arquivados foi aberta para in-
vestigarmortesdefaveladosemo-

radoresdebairrosviolentosdape-
riferiadasgrandescidades.Emais
graveainda:segundooNúcleode
EstudosdeViolênciadaUSP,cer-
cade40%dasmortesviolentasde
pobresedesvalidoscomunicadas
às delegacias paulistas nem se-
querlevamaautoridadepoliciala
instaurar inquérito.

Oprocurador-geraldaRepúbli-
ca, Roberto Gurgel, defendeu os
colegas que chefia, atribuindo as
distorçõesaosgargalosinstitucio-
nais da Justiça. Não conseguiu,
contudo,provarqueelesfaçamal-
gum esforço para punir assassi-
nosdecidadãospobres.

Paragarantirasegurançaeviabilizaralimpezadapraça
sobreaEstaçãoLuzdaLinha4-Amarelademetrô,oespa-
çoganhougradesemseuentorno.(Pág.5A).Asgrades
tambémevitarãoqueolocalvireumnovopontodeconsu-
modedrogas.Oquevocêachadamedida?
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EXEMPLOS
AntonioJoseG.Marques
RIODEJANEIRO-RJ

Lamentávelacorjaquese
instalouemSãoPaulopara

enganaraPrefeituracomguiasde
recolhimentofajutas.E,paraacoisa
ficarmaisséria,construtorasde
nomeestãoenvolvidasatéo
pescoço.Seráqueaestúpida
inteligênciadegentetão
competentenãopoderiamudarde
direçãoeserusadaparaobem?A
construçãoestádeventoempopae
nãoprecisadebandalheirapara
ganhardinheiro.Maisumpéssimo
exemplovindodeumaáreaque
geratantosempregos.

Ascartaspoderãoserreduzidas.Devem
conternomedoautor,RG,endereço,
telefoneparacontatoee-mail.Nãoserão
publicadascartascomataquespessoais.
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Háaindaprofessoresque
têmojerizaàsnovas
ferramentasdisponíveis
naweb.Nãoaproveitaros
recursoshojedisponíveis
podesugeriraosalunos
umapostura
ultrapassadaVictorGermanoPereira

CAPITAL

Envezdeacelerar
investigaçõesde
homicídiosdolosossem
autoria,promotores
mandamarquivá-las
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